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RESUMO 

 

SILVA, Izanete Maria de Oliveira. O Facebook como ferramenta didático- pedagógica: 

um estudo de caso na disciplina de Sociologia. Campina Grande, UEPB, 2014, 47 p. 

(Monografia para Especialização Fundamentos da Educação: Práticas Pedagógicas 

Interdisciplinares).  

 

O presente trabalho tem como objeto um estudo de caso sobre a rede social Facebook como 

ferramenta didático-pedagógica na disciplina de Sociologia. Entendendo que as novas 

tecnologias representam novas possibilidades de aprendizagem, as redes sociais oferecem 

novos espaços que ultrapassam os muros da escola. Desenvolve-se a partir da observação da 

relação entre o espaço virtual das redes sociais e o cotidiano dos alunos. Apresenta como 

objetivo principal, analisar a importância do Facebook na construção de um pensamento 

crítico e reflexivo, verificando os efeitos sociointerativos produzidos pelo uso do mesmo no 

processo de ensino e aprendizagem. Assim, a pesquisa justifica-se, pois, as redes sociais 

fazem parte da vivência dos alunos e contribuem para que as relações se construam e se 

fortaleçam; como também pode caracterizar-se em um processo de exclusão virtual, uma vez 

que, nem todos os alunos têm acesso à internet, além de enfrentar muitas vezes situações de 

resistência, devido ao modelo de escolarização que determina prática pedagógicas rígidas e 

fechadas à práticas inovadoras. A metodologia foi definida tomando como pressupostos a 

problematização, os objetivos, a contextualização e o suporte teórico levantado.  A pesquisa, 

portanto, refere-se a um estudo qualitativo do tipo estudo de caso. Sendo a escola uma 

instituição indispensável ao processo de formação social, torna-se fundamental pensar e agir 

em favor de uma aprendizagem significativa que se utilize do espaço virtual para construir 

novas propostas de ensino e aprendizagem. Dessa forma, a educação, deve, proporcionar ao 

indivíduo liberdade e a possibilidade de uma aprendizagem colaborativa que valorize as 

relações, as subjetividades e a formação humana integral.  A rede, portanto, muito mais que 

um espaço de lazer e entretenimento, é também um espaço onde as ideias se confrontam, a 

liberdade de expressão se efetiva e as mais diferenciadas relações emergem. 

Palavras-chave: Rede social; Facebook; Aprendizagem 
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ABSTRACT 

 

The present work has as object of study the social network Facebook and the new possibilities 

in the process of teaching and learning. It develops from the relationship between the virtual 

space of social networks and its democratization in contemporary educational practice. 

Presents as main objective, to analyze the importance of Facebook in the construction of a 

critical and reflective thinking, checking the socio-interactive effects produced by it in 

teaching and learning process. Thus, the research is justified, because social networks are 

present in the daily life of the students, contributing to build and to make relationsips 

stronger; it can also be characterised as an exclusion process because not all students have 

access to the internet. The methodology was defined by the questioning  assumptions, goals, 

the contextualization and theoretical support raised. The research therefore refers to a 

qualitative study of case study type. Being the school an institution indispensable to the 

process of social formation, it becomes essential to think and act in favour of a meaningful 

learning and the use of virtual space to build new proposals for teaching and learning. This 

way, education, in fact, provides the individual freedom and the possibility of a collaborative 

learning that values relationships and integral human formation. In contemporary times, many 

students are connected with the information. The network, therefore, much more than an 

entertainment space, is also a space where ideas clash, freedom of expression becomes 

effective and the more differentiated relationships emerge. 

 

Keywords: Social Network; Facebook; Learning 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presença da tecnologia no ambiente escolar tem se intensificado a cada dia, 

portanto, torna-se relevante aprofundar os estudos sobre: O uso do facebook como ferramenta 

pedagógica na disciplina de Sociologia. A apropriação das mais variadas tecnologias implica 

não só aprendizagem e convívio social, mas a apreensão de novos horizontes que dependem 

da frequência com que se usa essas tecnologias. Dentro desse contexto, podemos perceber que 

as redes sociais ocupam um espaço significativo, porque, se torna num ambiente marcado pela 

não espacialidade, porém permeado de intercruzamentos de relações e interações e se 

configura como uma nova alternativa na construção do conhecimento. 

Segundo Recuero (2009, p.22) “estudar redes sociais, portanto, é estudar os padrões de 

conexões expressos no ciberespaço”. Portanto, pensar nas possibilidades de uso das redes 

sociais na educação é entender, a priori, que esses usos pressupõem das características básicas 

das mesmas: a comunicação e a interação social.  

Sobre as possibilidades do facebook, destaca Amante (2014, p. 40) 

O Facebook permite a autoexpressão através do perfil, ao mesmo tempo em que 

favorece múltiplas oportunidades para compartilhar informações sobre a própria 

cultura, gostos, redes de amizade, filiação política, e outros aspectos que contribuem 

para a construção quer da identidade, quer das relações com os outros, 

desempenhando um papel importante em manter e desenvolver o capital social, 

podendo ainda ter reflexos nos contextos educacionais, independentemente da 

utilização específica destas ferramentas como espaços de aprendizagem formal.  

Tendo em vista que as redes sociais são um espaço constante no cotidiano dos alunos, 

de forma que as relações se constroem e se reconstroem, até que ponto o uso dessa ferramenta 

pode contribuir para uma discussão crítica, interativa e significativa de temas sociais na 

disciplina de Sociologia? O fato de perceber o uso constante do Facebook pelos alunos com 

pouco conteúdo me incomodou e a partir daí surgiu a ideia de utilizá-lo como ferramenta para 

discutir temas sociais. . 

Compreendendo que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) oferecem 

recursos para o enriquecimento de aplicações e processos na área da educação em conjunto 

com a educação formal, refletir sobre o uso do facebook como ferramenta inovadora de 

aprendizagem, nos permite uma nova visão de educação e através de interações traçar 
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interpretações que nos levará a problematizar o uso e eficácia dessas novas ferramentas no 

processo ensino aprendizagem.  

Sobre essas novas formas de aprendizagem Serafim et al (2011), destacam que a 

integração da escola com a experiência multimídia, segundo estudos, tem possibilitado que as 

habilidades cognitivas se tornem dinâmicas e amplas, porque, envolve variedades de objetos e 

sujeitos com os quais se pode interagir, extensão da memória, ação em rede, democratização 

de espaços e subsídios para uma relação colaborativa que envolve docentes e discentes.  

 

A escola para fazer cumprir sua responsabilidade social de educar e formar os novos 

cidadãos precisa contar com professores que estejam dispostos a captar, a entender e 

a utilizar as novas linguagens dos meios de informação e comunicação a serviço de 

sua prática pedagógica que deve ser compreendida como uma forma específica de 

práxis, portanto, prática social que envolve teoria e prática, própria da prática 

educativa. [...] Assim, entende-se que a sala de aula não é o único lugar onde ocorre 

a aprendizagem e que a comunicação pode proporcionar, através de variados meios, 

a formação de diferentes ambientes de aprendizagem e uma maior participação dos 

alunos nas relações de ensino. (SERAFIM et al, 2011 p. 24).  
 

Para isso, pretendo discutir sobre a presença das redes sociais no cotidiano dos alunos  

refletindo sobre a importância do facebook na construção de um pensamento crítico, assim 

como, verificando os efeitos sociointeracionistas produzidos pelo uso do mesmo no processo 

ensino e aprendizagem. 
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2 TECNOLOGIA: uma inovação na aprendizagem 

 

2.1 A Internet como novo espaço de aprendizagem 

As tecnologias de comunicação foram se inovando com o passar do tempo. O acesso 

às informações se tornou cada vez mais rápida e as redes de relações mais amplas. Com o 

advento da internet pudemos ver o encurtamento do mundo e consequentemente das 

fronteiras. A internet proporcionou uma nova maneira de ver o mundo e lidar com suas 

múltiplas realidades. Um dos grandes avanços foi a comunicação em tempo real, assim como, 

a captação da realidade.  

Segundo Kenski (2007, p. 33): 

 

Uma imensa e complexa rede e meios de comunicação, instalada em quase todos ao 

países do mundo, interliga pessoas e organizações permanentemente. Um único e 

principal fenômeno tecnológico, a internet, possibilita a comunicação entre pessoas 

para os mais diferenciados fins: fazer negócios, trocar informações e experiências, 

aprender juntas, desenvolver pesquisas e projetos, namorar, jogar, conversar, enfim, 

viver novas vidas, que podem ser partilhadas em pequenos grupos ou comunidades, 

virtuais. 

 

Diante desse contexto, a escola ganha uma nova significação. Ela não é mais a 

detentora absoluta do conhecimento, portanto precisa aprender a dialogar com as novas 

ferramentas tecnológicas e esses novos espaços de aprendizagem. Segundo Costa (2005, 

p.233) “a comunicação em rede, por sua vez, possibilitou novas formas de cooperação e 

articulação por todo o planeta”. 

A sociedade globalizada exige uma maior aproximação entre saberes e informações. A 

internet, portanto, dentro do contexto da cibercultura que representa um conjunto de práticas e 

ideias interconectadas e comunicadas globalmente, vem possibilitando a interconexão de 

informações horizontalizadas que se tornam cada vez mais dinâmicas e ubíquas. De acordo 

com Quaresma (2014, p.33) esse processo “nos leva uma condição de coesão e consciência 

global”. A partir desse panorama a educação escolar é pressionada para se orientar por um 

novo paradigma.  

Não há como competir com uma dinâmica intensa de informações sem se adequar a 

esse novo modelo de educação. As práticas tradicionais educativas dentro desse contexto 

precisam passar por contínuas reavaliações. As práticas educativas necessitam se dinamizar, 
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adequando-se a nova realidade, caso contrário se tornarão obsoletas gerando ainda mais a 

falta de sentido da escola para a vida do educando.  

A internet e demais redes abrangem todos os setores da sociedade, de modo que 

segundo Castells (2003,p. 8) “ ser excluído dessas redes é sofrer uma das formas mais 

danosas de exclusão em nossa economia e em nossa cultura”.  

Nessa perspectiva a internet gera uma rede de conectividade que pressiona o aluno a se 

manter conectado. Frente ao ritmo acelerado das informações, há uma massificação das 

informações. Estar conectado, portanto tornou-se a palavra de ordem para aqueles que não 

querem ser vistos como desatualizados, atrasados. No entanto, ao mesmo tempo que, a 

internet permite uma comunicação global e inclusiva, também exclui, porque nem todos tem 

acesso ao computador e muito menos à rede. As escolas públicas, principalmente, caminham 

em passos lentos, uma vez que não dispõe de infraestrutura que permita o acesso democrático 

e igualitário à rede. 

Sobre a relação da internet e a aprendizagem Selwyn (2010, p. 113), destaca que: 

[...] a aprendizagem é uma capacidade do indivíduo de se conectar a nós ou fontes 

de informação especializadas como e quando necessário, e a capacidade 

concomitante de alimentar e manter essas conexões. Como Siemens (2004) coloca, a 

aprendizagem é, portanto, concebida mais em termos da “capacidade de conhecer 

mais” por meio da internet, do que da confiança na acumulação de conhecimento 

prévio em termos do “que é conhecido atualmente”. Além de ter um papel 

proeminente dentro de relatos da “ciência” cognitiva da aprendizagem, noções de 

conectividade em rede são cada vez mais prevalentes dentro dos entendimentos 

populares, políticos e acadêmicos dos processos e práticas sociais do” fazer 

educação”. Em particular, a internet é frequentemente descrita como sustentando a 

capacidade de cada aluno de construir e manter conexões com vários componentes 

do sistema de ensino – o que é apresentado em termos de política como a 

„personalização‟ da aprendizagem.  

 

Os saberes são, portanto, fluídos de forma que com o surgimento e ampliação da 

internet a educação ganha um novo aliado no processo de aprendizagem. A cultura do 

conhecimento em rede representa uma evolução dos avanços tecnológicos que favorece a 

aprendizagem coletiva e colaborativa, porém faz-se necessário desenvolver as melhores 

práticas que permitam esse tipo de aprendizagem. 

De acordo com o francês Pierre Lévy (1999, p. 158): 

O saber- fluxo, o trabalho-transação de conhecimento, as novas tecnologias da 

inteligência individual e coletiva mudam profundamente os dados do problema da 

educação e da formação. O que é preciso aprender não pode mais ser planejado nem 

precisamente definido com antecedência. Os percursos e perfis de competências são 
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todos singulares e podem cada vez menos ser canalizados em programas ou cursos 

válidos para todos. Devemos construir novos modelos do espaço dos conhecimentos. 

No lugar de uma representação em escalas lineares e paralelas, em pirâmides 

estruturadas em „níveis‟, organizadas pela noção de pré-requisitos e convergindo 

para saberes „superiores‟, a partir de agora devemos preferir a imagem de espaços de 

conhecimentos emergentes, abertos, contínuos, em fluxo não lineares, se 

reorganizando de acordo com os objetivos ou os contextos, nos quais cada um ocupa 

uma posição singular e evolutiva.  

 

 

            O pensamento de Lévy é claro, a internet e as novas tecnologias coloca um desafio no 

processo ensino aprendizagem. As informações ocorrem de uma forma dinâmica e dialética 

cabe, portanto, ao educador, organizar e planejar estrategicamente o que e como ensinar, 

entendendo que apesar do grande volume de informações, os conhecimentos devem ser 

orientados e planejados de forma que possamos alcançar uma aprendizagem significativa em 

conexão com o contexto tecnológico. 

 

 

2.2 Educação e novas tecnologias: TICs 

 

A criação é parte integrante da sobrevivência humana. O homem para garantir sua 

subsistência foi pouco a pouco desenvolvendo novas tecnologias transformando a natureza e 

se transformando. Segundo Kenski (2007, p. 15) “desde o início dos tempos, o domínio de 

determinados tipos de tecnologias, assim como o domínio de certas informações distinguem 

os seres humanos”. 

A tecnologia, portanto, trouxe mudanças significativas para os indivíduos, alterando 

sua relação como o meio e com outro. Na educação, a tecnologia muito mais que novas 

técnicas e ferramentas nos desafia a repensar o fazer pedagógico.  

 Grinspun (2009, p. 27 e 28), observa que: 

 

As grandes repercussões da tecnologia trouxeram novos paradigmas científicos que 

por sua vez vão repercutir no modelo pedagógico, na noção de educação, na relação 

entre educador e educando, nos conteúdos e nas novas metodologias. A educação 

em tempos modernos está inter-relacionada com esses novos paradigmas que se 

entrelaçam, mas ela, também, deve promover com sua filosofia e procedimentos a 

formação do sujeito. De um lado temos os recursos, a racionalidade e a objetividade 

da tecnologia e do outro o homem, também com seus recursos e suas 

potencialidades que devem ser trabalhados e desenvolvidos. Acresce ainda, as 

modificações que ocorrem nas relações sociais, a partir dos resultados ou 

consequências advindas dos avanços cintífico-tecnológicos. [...] O que dificulta 

ainda mais esse papel na educação é que este saber não mais existe de forma linear e 
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hierárquica; ele se produz em redes de conhecimento que estão disponíveis dentro e 

fora da escola, onde sistematicamente ocorre a educação.  

 

Com o desenvolvimento da tecnologia novas práticas foram surgindo no meio da 

sociedade. A necessidade de ampliação da linguagem e comunicação fez surgir novas formas 

de tecnologias aliando som e imagem, são as TICs. A internet ampliou a rede de 

comunicações e conexões nos seus mais variados níveis. Várias discussões e contribuições 

recentes mostram a importância do conhecimento para o desenvolvimento econômico de um 

país. Em meio a esse contexto temos os jovens que a cada dia tem desenvolvido uma nova 

cultura de aprendizagem frente a essas novas tecnologias. 

Sobre a escola e as novas culturas juvenis Pais apud Carrano (2006, p. 113) destaca: 

Estaríamos, então, frente a um paradoxo: a escola tem como uma de suas marcas 

históricas o conservadorismo, a manutenção das relações de poder; as culturas 

juvenis, em sua maioria, tem gosto pela mudança. O que fazer, pergunta José 

Machado Pais: transformamos a escola, ameaçando com isso as relações sociais, ou 

silenciamos a juventude, negando os jovens como sujeitos possuidores de culturas 

próprias? 

 

 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), cada vez mais faz parte do dia 

a dia dos alunos e favorecem as novas metodologias emergentes na área da educação, 

contribuindo para o compartilhamento de informações. Não podemos esquecer que a 

tecnologia tornou-se indispensável para a vida do homem, uma vez que, promove uma maior 

praticidade. Desta forma, também deve funcionar como facilitadora no processo ensino e 

aprendizagem proporcionando novas formas criativas de conhecimento.  

Conforme, Fonseca (2012, p.2): 

A internet possibilita uma infinidade de informações que permite ao processo ensino 

aprendizagem transformá-la em conhecimento. Por meio das TICs, o professor, 

juntamente com seus alunos podem ser autores e criadores de seus próprios 

materiais pedagógicos. Através de blogs ou weblogs, chats, Wekis, Webquests, 

vídeos, podcasts, screncasts, jogos interativos, revistas e jornais digitais, dentre 

outros, a escola estará conectada ao ciberespaço, isto é, fará parte da inteligência 

coletiva.  

                                                                                                                                     

O desenvolvimento da tecnologia também proporcionou aos alunos utilizar diferentes 

mídias ampliando novas visões de mundo. Os aparelhos movéis tornaram-se um dos recursos 

tecnológicos mais usados pelos alunos, devido sua praticidade de conexão via internet, 

favorecendo as interações em tempo real e intervenção para solução de problemas. 
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A escola tem antes de tudo uma função social: formar cidadãos críticos e reflexivos. 

Para isso, faz-se necessário um despertar para esse novo contexto tecnológico de modo que 

possamos aproximar a cultura escolar da cultura juvenil impregnada de novas experiências, 

linguagens e visões de mundo. Sobre isso, Serafim et al (2011, p.25), ressaltam que “um dos 

problemas mais debatidos quando se fala em escola e os jovens de hoje é justamente o 

distanciamento que há entre a cultura escolar e a cultura da juventude”.  

 Nesse processo as TICs digitais constituem-se numa fonte de poder, porque possibilita 

em tempo real registrar acontecimentos e fazer circular informações que ultrapassam 

fronteiras. As informações ocorrem de forma rápida de modo que a todo instante as 

informações se avolumam. Nesse sentido, as redes tornam-se numa importante aliada para o 

fluxo dessas informações. 

 Sobre a influência das tecnologias na educação, Moreira (2007, p.41) destaca: 

 

As alterações sociais decorrentes da banalização do uso e do acesso às tecnologias 

eletrônicas de informação e comunicação atingem todas as instituições e espaços 

sociais. Na era da informação, comportamentos, práticas, informações e saberes se 

alteram com extrema velocidade. Um saber ampliado e mutante caracteriza o estágio 

do conhecimento na atualidade. Essas alterações refletem-se sobre as tradicionais 

formas de pensar e faze educação. Abrir-se para novas educações resultantes de 

mudanças estruturais nas formas de ensinar e aprender possibilitadas pela atualidade 

tecnológica é o desafio a ser assumido por toda sociedade. 

 

 

A tecnologia, portanto, inventa e reinventa a forma de aprender. A escola na 

atualidade não pode ficar fora desse contexto, pois deve atender as necessidades do sistema 

capitalista que necessita de cidadãos aptos e preparados para o mercado do trabalho e para a 

produção. Para isso é necessário que os governos invistam e adequem as instituições escolares 

da melhor forma possível com a finalidade garantir o acesso às novas tecnologias e 

capacitação dos educandos.  

O papel do professor é fundamental na utilização das TICs.  Conforme Mercado 

(2005, p.22), “a medida que a aprendizagem é uma depuração da informação recebida pelo 

aluno e então transformada em conhecimento, cabe ao professor enxergar-se e atuar como 

guia, facilitador”.  

Desta forma, a aprendizagem ganha novos contornos e desafios frente as novas 

mudanças que seguem em ritmo acelerado e que requer a adaptação da comunidade escolar a 

essa  realidade. 
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2.3 Formação dos professores em novas tecnologias 

 

Os avanços tecnológicos e a ampliação das informações no ciberespaço confrontam os 

tradicionais modelos de educação. Diante do contexto, os educadores devem assumir uma 

nova postura de modo a refletir sobre os procedimentos metodológicos utilizados, repensar 

suas práticas e se tornar capazes de navegar no ciberespaço.  Para que isso ocorra a Formação 

Continuada é de fundamental importância já que a formação inicial tem como objetivo 

principal a formação em áreas específicas. 

Segundo Mercado (2002, p.19) essa formação exige: 

 Mudanças na forma de conceber o trabalho docente, na flexibilização dos 

currículos das escolas, e nas responsabilidades da escola no processo de formação 

do cidadão; 

 Socialização do acesso à informação e produção de conhecimento para todos; 

 Mudança de concepção do ato de ensinar em relação a os novos modos de 

conceber o processo de aprender e de acessar e adquirir conhecimento; 

 Mudança nos modelos/marcos interpretativos de aprendizagem, passando do 

modelo educacional predominante instrucionista, para o modelo construtivista; 

 Construção de uma nova configuração educacional que integre novos espaços 

de conhecimento em uma nova proposta de inovação da escola, na qual o 

conhecimento não está centrado no professor e nem no espaço físico e tempo 

escolar, mas visto como processo permanente de transição, progressivamente 

construído, conforme os novos paradigmas; 

 Desenvolvimento dos processos interativos que ocorrem no ambiente 

telemático, sob a perspectiva do trabalho cooperativo.  

 

No entanto, a formação inicial de professores frente ao avanço das novas ferramentas 

tecnológicas necessita também passar por um urgente redimensionamento em que integre ao 

currículo uma reflexão crítica do uso da tecnologia e suas consequências éticas, didáticas e 

socioeducativas.  De forma que educadores e educandos devem se perceber e ser percebidos 

como atores ativos, criativos e reflexivos das ferramentas tecnológicas, contribuindo para que 

possamos alcançar uma educação significativa. 

 Além do desafio de usar a nova linguagem desenvolvida pelas novas ferramentas 

tecnológicas de forma significativa, a resistência por parte dos professores em mudar de 

postura frente a um saber democratizado se constitui em uma barreira que precisa ser 

estrategicamente derrubada para que o uso efetivo das novas tecnologias dentro da escola. 

Não apenas se conectar, mas aprender a dialogar com essas novas ferramentas torna-se 

urgente dentro desse novo contexto. 
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Sobre essa resistência Dannemann (2012, p. 43) destaca: 

 

Obviamente o saber democratizado pela internet tira o docente da posição de 

detentor único do conhecimento, e ele precisa lidar com uma nova realidade, que 

pressupõe aprender novamente – desde conhecer e exercitar práticas usando os 

novos recursos tecnológicos até estimular a participação do aluno de outras formas e 

reorganizar o ambiente na sala de aula para permitir interação.  

 

A educação voltada para o uso da tecnologia tem sido amplamente discutida e esforços 

têm sido feito por parte do governo, para que ela desenvolva novos procedimentos didáticos 

pedagógicos, com a finalidade de inserir no seu interior essa nova linguagem e se adapte as 

novas culturas que emergem desse movimento. Dentro dessa perspectiva de mudanças e 

inserção digital, desde a década de 70 foram desenvolvidas políticas públicas que tentam 

ampliar a relação entre tecnologia e educação e seu uso efetivo na escola, assim como, a 

formação de professores que juntamente com os alunos se tornam protagonistas desse 

processo.  

O governo brasileiro ainda na década de 70 criou a Secretaria Especial de Informática 

(SEI)
1
 que tinha como função coordenar e executar a Política Nacional de Informática. Como 

eventos importantes e impulsionadores desse programa, aconteceu no Brasil nos anos de 1981 

e 1982, O primeiro e o segundo Seminário Nacional de Informática na Educação, realizados 

nas Universidades de Brasília e na Universidade Federal da Bahia, respectivamente.  

Como resultado desses seminários surgiu o projeto Educom e Formar conforme 

destaca Neves & Segenreich (2009, p. 245 - 247): 

 

O Educom é resultado dos trabalhos de uma comissão nomeada pela SEI, mas que 

foi desenvolvida sob a égide do MEC, com a participação do CNPq e da Finep. 

Após sua aprovação, a SEI divulgou um comunicado no qual informava o empenho 

governamental na implantação de centros- piloto em universidades interessadas no 

desenvolvimento de pesquisas. O objetivo era criar ambientes educacionais que 

usassem o computador como recursos facilitador de aprendizagem e como formação 

de recursos humanos. [...] O Projeto Formar foi desenvolvido pela Unicamp com o 

apoio de outros quatro centros-piloto. Em cada um dos cursos, com duração de 360 

horas e de nove semanas de dedicação integral, participaram 50 professores vindos 

de secretarias estaduais de educação e escolas técnicas federais de praticamente 

todos os estados do Brasil. [...] A proposta era a de que os professores-alunos não só 

                                                           
1
 SEI – Órgão executivo do Conselho de Segurança Nacional da Presidência da República. Foi criada com a 

função de coordenar e executar a Política Nacional de Informática, estimulando a capacitação científica e 

tecnológica em diferentes setores da indústria brasileira. 
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deveriam dominar as ferramentas (software e hardware), analisar criticamente a 

contribuição da informática no processo ensino-aprendizagem, como também 

reestruturar sua metodologia de ensino. 

 

 

Em Outubro de 1989, o governo cria o Proninfe
2
 que teve como finalidade estender o 

uso da informática em todos os níveis de ensino de forma a contribuir para uma aprendizagem 

significativa, além de estimular os alunos no uso das novas tecnologias. Em Abril de 1997 é 

lançado mais um novo programa, o Proinfo
3
 que objetivou não apenas formar professores, 

mas implantar computadores interligados à internet, a fim de ampliar a igualdade de 

oportunidades para os alunos com menores condições econômicas.  

Sobre os esforços do governo para integrar as tecnologias na escola, Nascimento 

(2013, p. 45) destaca: 

 

 O governo federal, por meio do Programa de Informática Educativa (Proinfo), do 

Ministério da Educação (MEC), distribuiu laboratórios de informática para as 

escolas públicas brasileiras. Também implementou o programa Um Computador por 

Aluno em 500 escolas dos diversos estados, além de ter facilitado a aquisição de 

mais laptops aos gestores interessados no financiamento promovido pelo Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). Atualmente, teve início a 

distribuição de 600mil tablets para professores do Ensino Médio de todos os estados 

que aderiram ao Programa de Ações Articuladas (PAR) do MEC. 

 

   

Na década de 1990 mais uma inovação se segue na tentativa de ampliar a formação de 

professores, a Educação a Distância (EAD). Essa modalidade tem apresentado resultados 

positivos, porque tem contribuído para que migrantes digitais se insiram no contexto digital 

tecnológico de forma mais atuante. 

Apesar das diversas críticas que são feitas a modalidade de ensino EAD que a define 

como uma forma de atender a exigências do capitalismo internacional, Kenski (2003, p. 105 - 

106), destaca que: 

A preocupação em educação na atualidade é formar o cidadão brasileiro para que 

este possa ser também um “cidadão do mundo”, e não apenas “preparar o 

trabalhador ou o consumidor das novas tecnologias”. Isso significa a definição de 

programas e projetos que possam fazer uso das novas tecnologias para capacitar as 

pessoas para a tomada de decisões e para a escolha informada acerca de todos os 

                                                           
2
 Proninfe – Programa Nacional de Informática Educativa. Tinha como função desenvolver a informática 

educativa no Brasil através de atividades projetos.  

3
 Proinfo – Programa Nacional de Tecnologia Educacional. Lançado  em 1997 pelo  Governo Federal para 

capacitar os professores, promovendo o uso pedagógico das TICs nas escolas públicas. 
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aspectos da vida em sociedade: político social, econômico, educacional... Para isso, 

fazem-se necessários o acesso à informação e ao conhecimento e a capacidade de 

processá-los judiciosamente. Programas de educação a distância de qualidade devem 

envolver possibilidades de utilização de todos os meios tecnológicos disponíveis do 

meio impresso aos ambientes interativos digitais- sem descriminação. Devem 

garantir a possibilidade de escolha dos alunos entre as modalidades presenciais e a 

distância, sem prejuízos para a sua formação. Mais do que tudo, devem garantir a 

formação do profissional crítico também no que se refere à adoção e ao uso das 

tecnologias, identificando “a natureza dessas novas forças desmistificando suas 

origens técnicas e mercadológicas e aplicando os conhecimentos em projetos mais 

condizentes com a realidade, são objetivos centrais dessas propostas”.  
  

As possibilidades de um avanço educacional atrelado ao uso das novas tecnologias 

ainda tem muitos desafios a serem vencidos. Porém um esforço em conjunto entre gestores, 

educadores e governo de forma que novas possibilidades se abram para a construção do 

conhecimento com o uso das novas tecnologias, podem significar um salto na qualidade de 

ensino do nosso país. É fundamental também que haja uma continuidade na elaboração de 

políticas públicas que invistam na formação continuada dos professores para que estes 

desenvolvam suas capacidades da melhor forma possível no uso das novas tecnologias. 

 

 

2.4 Os jovens e as novas tecnologias 

 

Num mundo global cada vez mais as fronteiras se estreitam. Novas necessidades vão 

surgindo, assim como, novos tipos de sociabilidade. A internet ao ser disseminada tornou-se 

uma constante na vida dos indivíduos. Cada vez mais crianças, jovens e adultos são 

dependentes das novas tecnologias e dos novos meios de comunicação. A cultura-valor 

deixou de ser reservada apenas a uma parcela mínima da população. A internet como 

propagadora da cultura-mercadoria contribuiu para que novas configurações sociais fossem 

surgindo.  

Em meio a avanços e novas formas de interação, os jovens são bombardeados 

constantemente de modo que não estar conectado, hoje, tornou-se símbolo de atraso e muitas 

vezes de exclusão social. Apesar de muitos jovens considerarem a internet como meio de 

entretenimento e lazer, ela se constitui como uma nova forma de leitura, cabendo à escola o 

papel de direcionar os jovens para a utilização dessa ferramenta como um recurso de 

construção do conhecimento interligando-os com os saberes escolares. 
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Sobre o acesso dos jovens à internet, baseados na pesquisa do TIC 2012 do Comitê 

Gestor da Internet no Brasil, destacam Alves et al (2013 p. 23): 

No Brasil, 60% das pessoas já acessaram a internet na área urbana e 22% o fizeram 

na área rural. Esse dado por si só evidencia a persistência das desigualdades entre o 

campo e a cidade. Entre os jovens de 16 a 24 anos, o percentual de acesso à internet 

atinge os 83%. Aqueles com a idade entre 35 e 45 anos já acessaram na ordem de 

53%, revelando uma distância entre as idades no que diz respeito à imersão na 

internet. Na classe A, 95% já acessaram e nas classes mais empobrecidas, D/E, 

somente 20% o fizeram. E, mais uma vez, se constata que a desigualdade social e 

econômica produz distância entre os brasileiros. A mesma pesquisa aponta que 68% 

dos jovens entre 16 e 24 anos acessam a internet diariamente. Em relação ao uso, 

94% usam a internet para se comunicar, 85% como atividade de lazer, enquanto 

65% entram na internet com fins educacionais. O celular é também um outro 

expressivo indicador da importância da tecnologia no cotidiano das ações. Ainda 

segundo a pesquisa TIC2012, o uso do celular nos três meses anteriores à pesquisa 

foi de 87% na área urbana e 67% na área rural. Entre os jovens de 16 a 24 anos, 92% 

usaram celular nos últimos 3 meses.  

 

Os jovens de uma forma dinâmica interagem com as novas tecnologias produzindo um 

comportamento próprio da “cultura juvenil”. Este é um fenômeno que emerge com a geração 

dos anos 80, denominados “nativos digitais”. Estes jovens apresentam características 

específicas, pois estão conectados o tempo todo com as novas tecnologias criando e recriando 

espaços de aprendizagem contextualizados e os mais diversos conteúdos. Também constroem 

relações que reforçam as subjetividades dos sujeitos envolvidos.  

Através de chats, blogs, e-mails são construídas novas pontes e compartilhamentos de 

saberes. A difusão de ideias ganha uma velocidade jamais vista permitindo que o jovem 

interfira na realidade e através de grupos criem um espaço de discussão e diálogo. Para 

Sathler (2010, p. 15) “os nativos digitais são cinestésicos e tem dificuldade de se dedicar a 

aprender coisas que pareçam não fazer sentido ou descontextualizadas”. Diante dessa 

realidade, os professores que são migrantes digitais por não terem nascidos imersos nessa 

cultura tecnológica têem o desafio de aprender a dialogar com essa nova performance de 

juventude procurando se apropriar  mais das  diversas ferramentas tecnológicas inserindo-as 

na sua prática pedagógica. 

De acordo com Lemos (2009, p. 43 - 44): 

 

Nesse contexto, os nativos digitais transitam através da leitura/escrita das salas de 

bate-papo, na troca de e-mails, criando um espaço ao mesmo tempo de ludicidade e 

de formação de construção do próprio eu. [...] O assunto dos jovens nas salas de 

bate-papo sempre se referem a atividades recentemente ocorridas, provas, jogos, 



26 

  

 

 

namoros, filmes, músicas, programação de fim de semana. Através da internet, 

buscam fazer contato com pessoas distantes e descobrem curiosidades pelo simples 

fato de sair navegando. Desta forma, acabam encontrando uma forma rápida e 

divertida de escrever. As frases são curtas, diretas e as palavras abreviadas. O 

essencial é teclar pouco e dizer muito. A escrita segue a lógica do teclado, 

adequando-se ao novo suporte e ganhando contornos diferentes nos espaços visuais. 

 

 

Diante desse contexto, a escola para manter-se relevante na sociedade deve assumir 

que temos novos modelos de aprendizagem, novos tipos de alunos e uma nova forma de 

linguagem. Os nativos digitais nos desafiam a promover mudanças urgentes quanto ao que 

ensinar e como ensinar. A escola e os educadores precisam se conectar com essa nova 

linguagem de modo que as novas tecnologias sejam usadas como algo que acresça ao 

processo ensino e aprendizagem. 

 

 

2.5 A redes sociais e o uso do facebook como ferramenta didático pedagógica 

 

Diante do contexto atual em que a comunicação está cada vez mais globalizada, as 

informações circulam de forma mais ampla, o acesso à internet está paulatinamente sendo 

democratizado e as interações via comunidades virtuais estão cada vez mais presente atraindo 

participantes e usários, as redes sociais são uma importante ferramenta de comunicação e 

construção de relações socioafetivas, além de um espaço para a construção e ampliação da 

aprendizagem. 

De acordo com Lima (2011, p. 8): 

As redes sociais virtuais são grupos ou espaços específicos na internet, que 

permitem partilhar dados e informações, sendo estas de caráter geral ou específico, 

das mais diversas formas (textos, arquivos, imagens fotos, vídeos, etc.). Há também 

a formação de grupos por afinidade, formando comunidades virtuais, com ou sem 

autorização, e de espaços abertos ou não para discussões, debates e apresentação de 

temas variados.   

As redes sociais se constituem num espaço que as ideias se confrontam, a liberdade de 

expressão se efetiva e as mais diferenciadas relações emergem. Muito mais que um espaço de 

lazer, Pinho (2013. p.71) destaca que, “o contato através da dimensão virtual é um caminho, 

como tantos outros, de engendrar relações sociais e interpessoais. O ciberespaço não remete à 

individualização e ao irreal, mas a um espaço a mais de comunicação interpessoal e social”.  
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Portanto, o acesso às tecnologias deve ser democratizado para que haja a possibilidade 

de um novo fazer pedagógico que leve em consideração o trabalho conjunto, entendendo o 

aluno como um sujeito ativo nesse processo. 

De acordo com Vagula (2014, p.4): 

A democratização do acesso às tecnologias contribuiu para a utilização de novas 

estratégias de ensino, por meio de trocas interativas entre alunos e tecnologia, 

promovendo relacionamentos interpessoais positivos. As redes sociais situam‐se no 

ciberespaço e, como ferramenta pedagógica, têm sido alvo de pesquisas na 

academia, pois possibilitam a interação (trabalho compartilhado), a interatividade 

(interação através de sistemas de comunicação) e a construção colaborativa do 

conhecimento na web 2.0. Com elas, surge a necessidade de o professor buscar 

novas estratégias de ensino e valer se de ferramentas pedagógicas disponíveis no 

ciberespaço, como as redes sociais que se utilizam das ferramentas Web 2.0. 

 

Ainda, segundo Hilu et al( 2011, p. 15042) o Facebook apresenta as seguintes 

características:  

 

Como facilitador pedagógico, algumas características desta rede são propícias para a 

educação: 1. As pessoas que fazem parte da rede de um determinado usuário podem 

interagir nos seus destaques, ou no que ele posta, ou seja, se o usuário disponibiliza 

uma notícia é possível fazer intervenções na sequência, entre elas: sinalizar 

positivamente, ou seja, que curtiu, compartilhar o post, ou seja, reencaminhar o 

mesmo texto para sua rede ou comentar o texto. 2. Mesmo as pessoas que não são de 

sua rede podem receber suas postagens através de um amigo em comum e tem os 

mesmos direitos e permissões desde que o usuário libere isso no seu perfil. 3. A 

interface possui atualização dinâmica e rápida, os seus posts não se perdem, pois 

ficam concentrados no seu espaço virtual, ou seja, seu perfil. É importante destacar 

que imagens, vídeos e links têm o mesmo tratamento dos textos escritos, ou seja, é 

possível: curtir, comentar e reencaminhar. 

 

Porém, o papel das redes sociais enquanto espaço de aprendizagem é questionado por 

alguns estudiosos conforme destaca Sibilia (2012, p. 186-187): 

De fato, ainda que isso pareça aqui usada para designar essa nova modalidade 

triunfante de relação com o próximo e com o mundo, a sociedade informacional não 

conecta, mas tende a desligar, dificultando as possibilidades de dialogar ou de 

compor uma experiência junto com os demais. [...] „Quando os jovens batem papo 

nos chats, eles não contam coisas uns aos outros, mas permanecem em contato; não 

se detêm para pensar no que lhes diz o outro, mas „vão mandando o que sai‟. 

Exemplifica Corea.‟ Não pensam no que dizem, acrescenta, ao passo que „quando se 

escreve uma carta, toma-se tempo para lê-la, para corrigi-la‟; nas condições atuais, 

entretanto, „dissolve-se não apenas o código, mas também a própria comunicação‟. 

 

 

Os defensores da comunicação em rede ao contrário, veem esses espaços como uma 

forma de aprendizagem não hierarquizada diferente dos modelos tradicionais em que o 
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receptor era totalmente passivo no processo. Nas palavras dos autores Alves et al (2013, p. 

27): 

O chamado „mundo virtual‟ da internet com todas as imprecisões que o termo pode 

assumir é um espaço-tempo pleno de possibilidades de reais interações humanas. 

Um importante campo de pesquisa se constitui com a problematização sobre 

linguagens e meios de comunicação influentes na constituição das subjetividades 

juvenis. Nesta direção se encontram as chamadas redes sociais de relacionamentos 

(facebook. Twitter, Google+, Orkut, etc.) que, sem exagero, já podem, ser 

consideradas um traço civilizatório organizador dos modos de vida de jovens em 

todo o mundo. Assim, torna-se estratégica a realização de estudos que aprofundem 

conhecimentos e inventariem a multiplicidade de situações e usos que os jovens 

fazem dos diferentes canais de interção disponíveis na sociedade tecnológica no 

Brasil.  

 

 

As redes sociais representam, portanto, uma nova forma de comunicação, interação e 

diálogo, podendo ser utilizadas com os mais diversos objetivos. O espaço virtual é uma 

constante de atualizações, portanto, o docente deve se apropriar do ciberespaço de forma que 

a sala de aula seja estendia para além dos muros da escola, possibilitando, assim, que 

professores e alunos produzam e compartilhem conhecimentos.  

Porém, segundo Januário & Moreira (2014, p. 79) “um dos grandes desafios que se 

coloca ao professor é perceber como poderá utilizar pedagogicamente esta plataforma”.  Na 

disciplina de Sociologia a ideia é que essa rede a longo e médio prazo possibilite um espaço 

de debate e difusão de conhecimentos sobre a realidade dos fenômenos sociais por parte dos 

alunos do ensino médio de modo que possam ampliar sua visão de mundo. 

 

 

2.6 O Facebook como ferramenta didático pedagógica 

 

A rede social Facebook foi criada em 2004 por Mark Zuckerberg, Chris Hughes, 

Dustin Moskovitz e o brasileiro Eduardo Saverin no interior da Universidade de Harvard. A 

princípio objetivou-se ampliar a sociabilidade entre os universitários da instituição.  

Sobre seu objetivo inicial Boyde & Ellison apud Recuero (2009, p. 171), destaca: 

O foco inicial do Facebook era criar uma rede de contatos em um momento crucial 

da vida de um jovem universitário: o momento em que este sai da escola e vai para a 

universidade, o que, nos Estados Unidos, quase sempre representa uma mudança de 

cidade e um espectro novo de relações sociais. O sistema, no entanto, era focado em 

escolas e colégios e, para entrar nele, era preciso ser membro de alguma das 
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instituições reconhecidas. Começou apenas disponível para os alunos de Harvard 

(2004), posteriormente sendo aberto para escolas secundárias (2005). 

 

A partir de 2006, o facebook foi aberto ao público tornando-se uma das maiores rede 

social do mundo com mais de um bilhão de usuários. O facebook oferece amplas 

possibilidades de interação, criação e compartilhamentos, porque através dele os alunos e 

professores podem postar vídeos, fotos, notícias, links e criar grupos e páginas pessoais. Além 

disso, a rede permite a comunicação através do bate papo, contribuído assim, no campo 

educacional, para uma interação mais efetiva entre professor- aluno e aluno-aluno, 

possibilitando também que os alunos tirem dúvidas sobre os conteúdos, trabalhos, provas 

sendo, portanto, uma extensão da escola. 

Segundo Couto (2014, p.49), “todos são incitados a emitir opiniões, rotular, avaliar e 

classificar as informações, a comentar isso e aquilo”. Sobre isso, na imagem abaixo (fig.1) foi 

postada um vídeo que correspondia ao conteúdo estudado em sala e pedido aos alunos que 

“curtissem” e fizessem seus comentários. Fica visível que em relação às visualizações as 

“curtidas” e comentários foram bem inferiores. Porém, podemos perceber que houve uma 

interação entre professor-aluno a partir de alguns questionamentos. A imagem, portanto, 

reforça a ideia de que a cibercultura amplia as possibilidades de expressão.  

 

Figura 1: Postagem do professor no Grupo Aula de Sociologia 
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                                   Fonte: SILVA, Izanete M. de O. Pesquisa de campo, 09/06/2014. 

 

De acordo com a imagem abaixo (fig.2), foi pedido aos alunos como atividade 

extraclasse que pesquisassem, selecionassem e postassem vídeos que estivessem relacionados 

com o conteúdo discutido em sala. Cerca de 90% dos alunos visualizaram as postagens feitas, 

porém, apenas 3% curtiram ou comentaram. Essa situação demonstra que apesar dos alunos 

passarem um tempo relativo no Facebook e o considerarem importante como espaço de 

interação, dos 90% que visualizaram as postagens, apenas 2% postaram seus comentários.   

 
                                    Figura 2: Postagem dos alunos no Grupo Aula de Sociologia 

 

 
                                    Fonte: SILVA, Izanete M. de O. Pesquisa de campo, 09/06/2014. 
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O Facebook enquanto ferramenta pedagógica, apesar de ampliar as possibilidades da 

construção do conhecimento e autonomia do aluno, ainda enfrenta alguns desafios, dentre 

eles, a percepção do alunado de que, além de espaço de entretenimento, criação de laços 

sociais e reforço dos laços já existentes, as redes sociais podem ser uma grande aliada para 

uma aprendizagem significativa em que teoria e prática se complementam. 
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3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS   

  

Nesse capítulo estão apresentados os aspectos metodológicos que permitiu a realização 

da pesquisa. A metodologia foi definida tomando como pressupostos a problematização, os 

objetivos, a contextualização e o suporte teórico levantado. A pesquisa, portanto, refere-se a 

um estudo quantitativo-qualitativo do tipo estudo de caso. Desta forma, buscou-se 

compreender as concepções dos alunos acerca do uso da rede social Facebook como 

ferramenta pedagógica.  Trata-se, portanto de uma abordagem qualitativa, porque parte do 

particular para o geral, observando os fenômenos e os sujeitos a partir de suas subjetividades e 

do meio no qual estão inseridos. De acordo com Kuark et al (2010, p.26), na pesquisa 

qualitativa  “há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é um vínculo 

indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito”.  

O estudo de caso trata-se de uma pesquisa empírica, na qual a observação é uma das 

características imprescindíveis. Segundo Godoy (1995. p. 25), “o estudo de caso que se 

caracteriza como um tipo de pesquisa cujo objeto é uma unidade que se analisa 

profundamente”. Os fenômenos, portanto são interpretados a partir de vários ângulos de 

acordo com seus contextos. 

 

3.1 Contexto da pesquisa 

 

Para responder aos objetivos da pesquisa foi aplicado um questionário com os alunos 

do 1º ano do ensino médio de uma escola pública, localizada no interior da Paraíba, no ano de 

2013. Os alunos que responderam aos questionários têm de 14 a 19 anos. Na disciplina de 

sociologia estão matriculados 100 alunos. A amostra foi composta de 50 estudantes, o que 

corresponde a 50% da amostra. O objetivo da pesquisa é refletir sobre a presença da rede 

social Facebook no cotidiano desses alunos e sua utilização como ferramenta inovadora de 

aprendizagem na disciplina de Sociologia. Também foi analisada na pesquisa, postagens feitas 

na rede social Facebook pela professora e pelo os alunos durante o desenvolvimento do 1º e 3º 

bimestres de 2013. Apesar da escola está localizada na cidade, boa parte dos alunos são 

oriundos da zona rural fazendo com que o público seja bastante diferenciado, assim como os 

níveis de aprendizagem. Os dados coletados foram analisados usando o programa Statiscal 

Package for the Social Sciences (SPSS). 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

O presente capítulo apresenta a análise dos dados, tendo como referência os conceitos 

abordados na discussão teórica. A partir dessa análise foi possível encontrar respostas para o 

problema da pesquisa que pretende discutir sobre a presença das redes sociais no cotidiano 

dos alunos, tendo como ferramenta específica o Facebook e sua contibuição na construção de 

um pensamento crítico e reflexivo de temas sociais na disciplina de Sociologia.  Para tanto, os 

dados foram coletados através de questionários aplicados com 100 alunos, dos quais foi feito 

uma mostragem de 50 alunos e organizados nas categorias de gráficos e análises. 

 

 

4.1 Conta no Facebook  

 

No gráfico (1) buscou-se identificar os alunos que tem conta no facebook. Como 

resultado, 88% de um total de 50 alunos responderam que possuem conta no Facebook, 

enquanto que 12% dos alunos responderam não ter conta.  

                 Gráfico 1: Você tem conta no Facebook? 
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                Fonte: SILVA, Izanete M. de O. Pesquisa de campo, 09/06/2014. 

 

 

A partir do gráfico (1) foi possível perceber que, alguns alunos não possuem 

conta no facebook pelos seguintes motivos: falta de interesse em fazer parte de redes 

sociais e falta de acesso à internet por morar na zona rural. Percebe-se primeiramente 

que, o uso do Facebook é uma ferramenta muito utilizada pelos alunos e, portanto, faz 

parte do seu cotidiano, porém, alguns alunos sendo frutos de uma cultura tradicional de 
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ensino e aprendizagem apresenta resistência ao uso de novas ferramentas tecnológicas 

na prática pedagógica. Outro fato importante refere-se a dificuldade por parte de alguns 

alunos de terem acesso à internet, demonstrando, assim, um quadro de exclusão e 

confirmando as desigualdades existe entre o campo e a cidade. A escola, portanto, 

configura-se no espaço que pode promover a inclusão e o acesso à internet desses 

alunos que se encontram numa situação de exclusão. Por outro lado faze-se necessário 

que o governo reestruture a capacidade de acesso a internet na escola. De forma que 

possamos usar efetivamente os aparelhos tecnológicos, tais como: celulares, tablets, 

netbooks, entre outros, com fins educativos. A apropriação dessas ferramentas nesse 

processo em que se busca uma educação de qualidade é indispensável não apenas como 

recursos didáticos, mas como um direito cidadão. 

 

 

4.2 Importância do Facebook como instrumento de interação 

 

No gráfico (2), 98% dos alunos responderam que consideram o Facebook um 

importante instrumento de interação, enquanto 2% consideram que não. 

 
Gráfico 2: Você considera importante a utilização do Facebook pelo  

professor como instrumento de interação? 
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                         Fonte: SILVA, Izanete Maria de O. Pesquisa de campo, 09/06/2014 

 

 

A partir do gráfico (2) foi possível perceber que a maioria dos alunos considera a 

utilização do Facebook pelo professor como um instrumento importante de interação. A 
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interação entre professor-aluno e aluno-aluno é um fator importante, porque é através das 

trocas de conhecimentos que a aprendizagem acontece, podendo os envolvidos intervir 

quando achar necessário, além de ser um facilitador de aproximação. Porém, a utilização 

dessa ferramenta deve ser bem planejada pelo professor para que o foco não seja desviado.  

 

 

4.3 Tempo gasto no Facebook 

 

Os dados contidos no gráfico (3) demonstram o tempo que é gasto no Facebook. O 

gráfico revela que dos 50 alunos que responderam o questionário 48% utiliza a rede de 1 a 3 

vezes por dia, 26% de 4 a 6 vezes por dia, enquanto 14% utiliza por mais de 10 vezes por dia.  

                                    
                                           Gráfico 3: Quantas vezes por dia você utiliza o Facebook? 
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                                 Fonte: SILVA, Izanete M. de O. Pesquisa de campo, 09/06/2014. 

 

 

O gráfico demonstra que a maioria dos alunos questionados utiliza a rede com uma 

frequência significativa durante o dia. Isso confirma que o Facebook está cada vez mais 

presente no cotidiano dos alunos.  

 

4.4 Motivações para o uso do Facebook 

Ao ser questionados sobre quais as motivações que os levam a utilizar o Facebook,os 

alunos responderam que a comunicação com amigos e pessoas da família que estão distantes 
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seria o principal motivo; participação em grupos da escola também foi outro motivo apontado 

pelos alunos. Segundo os alunos alguns professores postam atividades e informações que eles 

acham interessantes conferir e participar. Outro motivo apontado pelos alunos foi a 

possibilidade que a rede permite para o entretenimento, além da busca por informações. 

Alguns responderam que a rede social é interessante também para fazer novos amigos e 

paquerar. A partir das respostas podemos constatar que a utilização do Facebook pelo alunos 

tem motivações diversas. Os alunos, portanto, consideram a rede social um espaço de 

vivência, trocas e interações. Os relacionamentos estão, ao contrário do que se possa imaginar 

cada vez mais intensos, de modo que, a rede muitas vezes é utilizada como uma extensão dos 

encontros presenciais, fortalecendo, assim os vínculos com os amigos e a aprendizagem. 

 

 

4.5 Participação do grupo “Aula de Sociologia” 

 

De acordo com o gráfico (4) da amostragem dos 50 alunos, 74% participam do grupo 

no Facebook da disciplina de Sociologia, enquanto 26% não participam.  

 

                              Gráfico 4: Você participa do grupo do Facebook da disciplina de sociologia? 
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                              Fonte: SILVA, Izanete M. de O. Pesquisa de campo, 09/06/2014. 

 

 

O fato de nem todos os alunos que tem conta no Facebook participarem do 

grupo da disciplina de Sociologia, demonstra que há desafios a vencer para que os 

alunos percebam a importância dessa ferramenta como recurso pedagógico. Despertar o 

interesse do aluno para novas possibilidades de aprendizagem é uma tarefa constante. 
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Por isso, a abertura e a adesão dos demais professores nesse processo é relevante para 

que novas práticas possam ser incluídas e nos aproxime mais do universo dos alunos. 

 

 

4.6 Tipo de participação no grupo “Aula de Sociologia”     

 

Conforme demonstrado no gráfico (5), 51% dos alunos responderam que apenas 

curti as postagens e 49% curti e comenta. 

 

                 Gráfico 5: Quando você acessa o Facebook do grupo você costuma 
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                               Fonte: SILVA, Izanete M. de O. Pesquisa de campo, 09/06/2014. 

 

 

Ao analisarmos o gráfico (5) podemos perceber que a maioria participa do grupo 

“Aula de Sociologia” no facebook comentando e curtindo, porém uma parte bem significativa 

prefere apenas curtir sem expor suas opiniões. Esse resultado é interessante, porque apesar de 

todos os alunos questionados acharem importante a utilização do facebook como ferramenta 

de interação, não a utiliza para interagir com o professor e os colegas, demonstrando, assim a 

dificuldade de expor suas ideias.  

A escola, portanto, precisa fomentar o uso dessas novas ferramentas pedagógicas para 

que haja a integração entre aluno, professores e tecnologia, possibilitando novas formas de 

sociabilidade e aprendizagem que mude a cultura rígida e fechada existente. 
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4.7 O Facebook como recurso pedagógico 

 

Na tabela (1) são analisadas os dados referentes a visão dos alunos em relação ao uso 

do Facebook como recurso pedagógico na disciplina de Sociologia. 

 

Tabela 1: O que você acha do uso do Facebook como recurso pedagógico da disciplina de Sociologia? 

Respostas Percentual Total de alunos 

Importante como complemento do que é visto em sala 

de aula. 

50% 25 

Não acredito que seja necessário, pois o que é visto em 

sala de aula é suficiente.  

4% 2 

Participo, pois é uma forma de conseguir pontos extras 

na disciplina.  

16% 8 

É importante, pois interajo com o professor e outros 

colegas sobre conteúdos da disciplina. 

30% 15 

Fonte: SILVA, Izanete M. de O. Pesquisa de campo, 09/06/2014. 

 

 

É visível na tabela (1) a visão dos alunos de que o uso do Facebook como ferramenta 

pedagógica pode se tornar um grande aliado no processo ensino e aprendizagem, porque se 

configura numa extensão da aula. Apenas 4% dos alunos consideram que não há necessidade 

do uso da ferramenta, demonstrando, assim uma visão ainda bastante tradicional. Outra 

parcela de alunos percebem o uso do Facebook, apenas como um meio de ganhar pontos 

extras na disciplina e alguns alunos entendem que o Facebook é uma oportunidade de 

interagir com os professores e colegas, contribuindo assim para a discussão dos conteúdos 

estudados em sala. Os dados da tabela demonstram que, segundo os alunos, o Facebook pode 

ser um grande aliado na sua vida escolar. 

 

4.8 Pontos positivos e negativos do uso do Facebook 

 

Ao serem questionados sobre quais seriam os pontos positivos do uso do Facebook na 

disciplina de Sociologia, os alunos destacaram que o uso do Facebook contribui para que haja 

maior interação entre a professora e os alunos, além do que ajuda a aprofundar os 

conhecimentos dimuindo os prejuízos causados pela carga horária reduzida; torna a 

aprendizagem mais divertida e flexível e contribui para que os alunos exponham suas 

opiniões. Em relação aos aspectos negativos, os alunos ressaltaram a impossibilidade de 

alguns alunos terem acesso a internet, principalmente os alunos que moram na zona rural e a 

dificuldade de concentração, tendo em vista os vários atrativos que a rede oferece. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No presente estudo foi possível constatar, a partir do objetivo da pesquisa, que 

consiste em discutir sobre a presença da rede social Facebook no cotidiano dos alunos e sua 

utilização como ferramenta inovadora de aprendizagem que possibilite a construção de um 

pensamento crítico, a importância dessa ferramenta para o alunado.  Porém é importante 

percebermos que a inclusão tecnológica ainda é algo distante de uma pequena parcela do 

alunado. Levando em consideração que essa parcela excluída tem como ponto em comum 

morar na zona rural, faz-se necessário repensar como a escola pode ser agenciadora do 

processo de inclusão, a fim de que possamos democratizar os recursos tecnológicos.   

A partir da problemática da pesquisa que procurou questionar sobre como a ferramenta 

Facebook pode contribuir, nas aulas de Sociologia para uma discussão crítica de temas 

sociais, pode-se perceber nas respostas dos alunos que essa ferramenta tem um papel 

significativo na aprendizagem, porque possibilita a complementaridade das aulas, 

funcionando para fixação dos conteúdos e meio de interação. Uma pequena parcela dos 

alunos, porém, acha desnecessário usar o Facebook como recurso pedagógico. Sabemos que 

essa visão é resultado de um modelo de escolarização pautada numa prática conteudista em 

que o aluno é um mero receptor e as práticas pedagógicas colaborativas não encontram espaço 

no ambiente escolar.  

Ao analisarmos sobre a participação dos alunos no grupo “Aula de Sociologia” 

constatamos que embora a maioria dos alunos questionados considere o Facebook como uma 

ferramenta de interação, prefere participar apenas “curtindo” não querendo expor suas 

opiniões, o que mostra certa contradição. Assim, ao pesquisar sobre o uso do Facebook para 

discussões de temas sociais, se destaca nossa contribuição ao campo de estudos sobre a 

relevância das redes sociais como meio de interação, conhecimento e discussão crítica sobre 

diversos assuntos, assim como os processos de exclusões. 

Acreditamos que esses resultados não esgotam a investigação sobre o caso. Portanto, 

faz-se necessário que sejam feitas mais pesquisas empíricas e investigativas que procurem 

explorar a eficácia de novas ferramentas tecnológicas para a construção e o avanço de uma 

aprendizagem significativa. Esperamos também que essa pesquisa possa proporcionar aos 

professores uma reflexão sobre o fazer pedagógico e a necessidade de se incluir nesse 
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processo que coaduna tecnologia e educação, além de contribuir para uma visão mais sensível 

em relação aos alunos que se encontram numa situação de exclusão tecnológica. 
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Apêndice A – Questionário I 

 

 

 

 

 
Questionário: Alunos do 1º ano do Ensino Médio – 2013 e 2014. 

1. Idade:__________ 

2. Sexo:___________ 

3. Você tem conta no Facebook 

Sim (  )    Não (     ) 

Caso a resposta seja negativa, justifique: 

 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

___________________________________________________ 

4. Você considera importante a utilização do Facebook pelo professor como instrumento de 

interação? 

Sim (   )    Não (  ) 

5. Quantas vezes por dia você utiliza o Facebook? 

1 a 3 Vezes (  )     4 a 6 (    )     7 a 10 (    )     Mais de 10 vezes  (   ) 

6. Você utiliza o Facebook com quais motivações? 

______________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

________________________________________________________ 

7. Você participa do grupo no Facebook da disciplina de sociologia? 

(    )  sim    (   ) não 

8. O Que você acha do uso do Facebook como recurso pedagógico da disciplina de sociologia? 

Importante como complemento do que é visto em sala de aula (   ) 

Não acredito que seja necessário, pois o que é visto em sala de aula é suficiente (    ) 

Participo, pois é uma forma de conseguir pontos extras na disciplina  (   ) 

É importante, pois interajo com o professor e outros colegas sobre conteúdos da disciplina(  )    

9. Na sua opinião quais os pontos positivos e negativos do uso do Facebook na disciplina de 

sociologia? 

Positivos:____________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________  

Negativos:___________________________________________________________________
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____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

10-  Quando você acessa o Facebook do grupo você costuma: 

Apenas curtir o conteúdo (   ) 

Curtir e comentar (    ) 

 

 

 

 

 


